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RESUMO  

A inserção das tecnologias digitais no Ensino Fundamental representa um movimento de reinvenção 

do espaço escolar diante das demandas de uma sociedade cada vez mais conectada. No cenário 

brasileiro, compreender como as inovações tecnológicas digitais podem servir de alicerce para práticas 

pedagógicas mais inclusivas e colaborativas é fundamental para responder aos desafios educacionais 

contemporâneos. Este estudo tem como objetivo geral analisar como a inovação tecnológica digital se 

configura como alicerce para a transformação da experiência escolar no Ensino Fundamental, com 

ênfase em seus impactos e desafios para estudantes e professores. Para tanto, foi adotada uma 

metodologia de pesquisa bibliográfica documental, baseada na análise de artigos científicos indexados 

em bases especializadas, que dialogam com os principais dilemas e potencialidades da integração do 

digital à escola. Os resultados evidenciam que o uso crítico das tecnologias digitais amplia as 

possibilidades de engajamento, diversifica metodologias e exige investimentos em formação docente 

e infraestrutura. Conclui-se que novas investigações são necessárias para aprofundar a análise das 

práticas inovadoras e das condições institucionais para a consolidação da escola conectada. 

 

Palavras-chave: Inovação Tecnológica Digital. Educação Fundamental. Prática Pedagógica. 

Formação Docente. Inclusão Digital. 

 

ABSTRACT 

The incorporation of digital technologies in elementary education represents a process of reinventing 

the school environment in response to the demands of an increasingly connected society. In the 

Brazilian context, understanding how digital technological innovation can serve as a foundation for 

more inclusive and collaborative pedagogical practices is essential to addressing contemporary 

educational challenges. This study aims to analyze how digital technological innovation serves as a 

foundation for transforming the school experience in elementary education, focusing on its impacts 

and challenges for students and teachers. A bibliographic and documentary research methodology was 

adopted, based on the analysis of scientific articles indexed in specialized databases that discuss the 

main dilemmas and potentialities of integrating digital tools into schools. The results show that the 

critical use of digital technologies expands engagement opportunities, diversifies methodologies, and 

demands investment in teacher training and infrastructure. It is concluded that further research is 

needed to deepen the analysis of innovative practices and the institutional conditions for consolidating 

the connected school. 

 

Keywords: Digital Technological Innovation. Elementary Education. Pedagogical Practice. Teacher 

Training. Digital Inclusion. 
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RESUMEN 

La incorporación de tecnologías digitales en la Educación Primaria representa un movimiento de 

reinvención del espacio escolar frente a las demandas de una sociedad cada vez más conectada. En el 

contexto brasileño, comprender cómo las innovaciones tecnológicas digitales pueden servir de base 

para prácticas pedagógicas más inclusivas y colaborativas resulta fundamental para enfrentar los 

desafíos educativos contemporáneos. Este estudio tiene como objetivo general analizar cómo la 

innovación tecnológica digital se configura como pilar para la transformación de la experiencia escolar 

en la Educación Primaria, con énfasis en sus impactos y desafíos para estudiantes y docentes. Se 

adoptó una metodología de investigación bibliográfica y documental, basada en el análisis de artículos 

científicos indexados en bases especializadas que dialogan con los principales dilemas y 

potencialidades de la integración digital en la escuela. Los resultados evidencian que el uso crítico de 

las tecnologías digitales amplía las posibilidades de participación, diversifica las metodologías y exige 

inversiones en formación docente e infraestructura. Se concluye que futuras investigaciones son 

necesarias para profundizar en el análisis de prácticas innovadoras y de las condiciones institucionales 

para la consolidación de la escuela conectada. 

 

Palabras clave: Innovación Tecnológica Digital. Educación Primaria. Práctica Pedagógica. 

Formación Docente. Inclusión Digital.  
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1 INTRODUÇÃO  

A revolução digital redefiniu a maneira como o conhecimento é produzido, compartilhado e 

acessado, afetando de maneira significativa o ambiente escolar. No Ensino Fundamental, a presença 

das tecnologias digitais não representa apenas um novo recurso, mas transforma as possibilidades de 

interação, colaboração e personalização do processo de aprendizagem. A ampliação do acesso a 

dispositivos conectados e a multiplicidade de plataformas educacionais desafiam as escolas a se 

reinventarem diante das demandas de estudantes cada vez mais familiarizados com o universo digital. 

A relevância desse debate se evidencia na medida em que as tecnologias digitais deixam de ser 

coadjuvantes para se tornarem elementos estruturantes do currículo escolar. A integração desses 

recursos exige não apenas atualização de equipamentos, mas, sobretudo, a ressignificação das práticas 

pedagógicas e o fortalecimento de uma cultura de inovação educacional. Tal contexto impõe aos 

gestores e professores o desafio de promover experiências formativas que estejam alinhadas às 

competências do século XXI, como criatividade, pensamento crítico, colaboração e letramento digital. 

Apesar do potencial transformador das tecnologias, sua implementação nas escolas brasileiras 

ainda é marcada por desigualdades, sobretudo nas redes públicas e em áreas periféricas. Questões 

como falta de infraestrutura, restrições orçamentárias e resistência à mudança persistem, limitando a 

amplitude das inovações. Esses obstáculos revelam a necessidade de repensar as condições de acesso, 

o suporte institucional e a formação continuada de professores para que o digital cumpra seu papel de 

impulsionar a equidade educacional (SIMÕES & SARAIVA, 2025). 

A literatura destaca que a integração do digital ao cotidiano escolar possibilita a diversificação 

de estratégias pedagógicas, a ampliação do engajamento dos estudantes e o fortalecimento de práticas 

colaborativas. Iniciativas como gamificação, ensino híbrido e uso de ambientes virtuais de 

aprendizagem têm potencial para aproximar os saberes escolares das vivências dos alunos, tornando 

o processo de aprendizagem mais significativo. Entretanto, tais inovações só se concretizam quando 

aliadas a um projeto pedagógico intencional e articulado. 

Por outro lado, pesquisas apontam que, em muitos contextos, o uso das tecnologias digitais 

permanece restrito a ações pontuais, dependentes da motivação individual dos docentes e do acesso a 

recursos mínimos. A ausência de políticas públicas robustas e de uma cultura institucional favorável 

à inovação contribui para que a escola digitalizada ainda seja uma realidade distante para grande parte 

da rede pública brasileira. 

A formação docente emerge, nesse cenário, como ponto central para a consolidação de práticas 

pedagógicas inovadoras. Investir no desenvolvimento profissional dos educadores, tanto na dimensão 

técnica quanto na pedagógica, é fundamental para garantir o uso crítico, ético e criativo das 
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tecnologias em sala de aula. Essa perspectiva amplia o papel do professor, que passa de transmissor 

de conteúdos a mediador do conhecimento em ambientes mediados pelo digital. 

A escolha deste tema justifica-se, portanto, pela urgência em analisar como a inovação 

tecnológica digital pode se configurar como alicerce para a transformação da experiência escolar no 

Ensino Fundamental. O presente artigo adota uma abordagem bibliográfica documental, analisando 

produções científicas indexadas nas principais bases nacionais, com o intuito de identificar tendências, 

desafios e contribuições das tecnologias digitais no cotidiano escolar brasileiro. 

O artigo está estruturado em sete capítulos. Após esta introdução, apresenta-se a metodologia 

adotada; em seguida, discutem-se os fundamentos da inovação tecnológica digital na educação. Nos 

capítulos seguintes, analisam-se a formação docente, os desafios da implementação e os impactos das 

tecnologias na aprendizagem. Por fim, são discutidos os resultados da pesquisa e apresentadas as 

considerações finais, destacando caminhos para a continuidade do debate e novas investigações. 

 

2 METODOLOGIA 

A investigação aqui desenvolvida adota uma abordagem metodológica qualitativa, exploratória 

e documental, com foco na análise de produções acadêmicas recentes sobre inovação tecnológica 

digital no Ensino Fundamental. Tal opção metodológica se justifica pela necessidade de compreender 

os múltiplos sentidos e experiências associados ao uso das tecnologias digitais, considerando suas 

dimensões sociais, pedagógicas e institucionais. O percurso investigativo orientou-se pela busca de 

pluralidade de perspectivas, visando apreender não apenas tendências, mas também dilemas e 

contradições da escola conectada. 

A pesquisa bibliográfica documental permitiu o levantamento, triagem, seleção e análise de 

artigos científicos, teses e dissertações disponíveis nas bases de dados CAPES, SciELO e Google 

Acadêmico. Foram definidos cinco descritores centrais: inovação tecnológica digital, educação 

fundamental, prática pedagógica, formação docente e inclusão digital. Esses termos direcionaram o 

levantamento das publicações, assegurando abrangência e relevância temática no recorte estabelecido 

para o estudo. 

A seleção dos documentos seguiu critérios de atualidade, pertinência ao tema e diversidade de 

enfoques teóricos e metodológicos. Publicações indexadas entre os anos de 2020 e 2025 foram 

priorizadas, buscando contemplar o contexto recente das transformações tecnológicas impulsionadas, 

sobretudo, pela ampliação do acesso à internet e pela emergência de novas plataformas digitais de 

ensino. Esse recorte temporal permitiu mapear experiências inovadoras e desafios contemporâneos da 

escola brasileira. 
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O contexto da pesquisa concentra-se na realidade do Ensino Fundamental, especialmente em 

escolas públicas, onde os desafios de infraestrutura, formação docente e equidade digital se mostram 

mais agudos. O foco recaiu sobre práticas pedagógicas, experiências de formação de professores e 

iniciativas institucionais que evidenciam os impactos das tecnologias digitais no cotidiano escolar. A 

partir dessa delimitação, buscou-se examinar tanto experiências bem-sucedidas quanto as limitações 

enfrentadas no processo de implementação. 

A coleta de dados envolveu o levantamento sistemático de textos acadêmicos, seguido de uma 

triagem inicial por títulos e resumos. Em um segundo momento, foi realizada a leitura integral dos 

artigos selecionados, com extração das principais contribuições, evidências empíricas e reflexões 

teóricas sobre o tema. Tal procedimento garantiu maior precisão na análise e na categorização dos 

conteúdos, permitindo identificar padrões e recorrências nas produções consultadas. 

A análise dos dados fundamentou-se na técnica de análise de conteúdo, que possibilitou o 

cruzamento dos achados, discussão das tendências e identificação dos desafios mais recorrentes no 

campo da inovação tecnológica digital. Esse procedimento visou construir uma compreensão crítica e 

fundamentada das potencialidades e limitações da integração do digital ao Ensino Fundamental, 

superando interpretações simplistas ou dicotômicas. 

O estudo dialoga com autores que problematizam o papel da pesquisa bibliográfica na 

produção de conhecimento em educação, destacando a relevância de um olhar crítico e plural sobre o 

fenômeno investigado. Brito, Oliveira e Silva (2021) ressaltam a importância da pesquisa bibliográfica 

como suporte para a definição de problemas, objetivos e hipóteses, reforçando seu caráter estruturante 

nas investigações qualitativas em educação. Tais fundamentos contribuíram para o rigor e a 

consistência do percurso metodológico adotado. 

Ademais, Grazziotin, Klaus e Pereira (2020) defendem que a pesquisa documental e a pesquisa 

bibliográfica são complementares, permitindo não apenas o mapeamento de tendências, mas também 

a problematização dos caminhos percorridos na produção científica sobre inovação tecnológica. 

Assim, a análise documental foi empregada de forma articulada à leitura crítica dos textos, ampliando 

o alcance interpretativo e enriquecendo a reflexão teórica sobre o objeto estudado. 

Os achados da pesquisa foram sistematizados de forma descritiva e analítica, a partir do 

cruzamento entre práticas relatadas, obstáculos apontados e sugestões para superação das 

desigualdades digitais. A seguir, apresenta-se o Quadro 1, que sintetiza a quantificação dos artigos 

localizados e selecionados por base de dados, compondo o corpus do estudo. 
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Quadro 1: Quantificação dos artigos localizados e selecionados por base de dados 

Base de Dados Artigos Localizados Artigos Selecionados 

SciELO 8 4 

CAPES 7 3 

Google Acadêmico 5 2 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Esses procedimentos asseguraram um panorama consistente para a discussão das tendências, 

desafios e potencialidades da inovação tecnológica digital como alicerce para a experiência escolar 

no Ensino Fundamental. No capítulo seguinte, serão analisados os fundamentos e impactos da 

integração do digital à escola. 

 

3  FUNDAMENTOS E IMPACTOS DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA DIGITAL NO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

A presença das tecnologias digitais nas escolas de Ensino Fundamental alterou profundamente 

as formas de aprender, ensinar e conviver. Para muitos estudantes, a experiência escolar tornou-se 

mais interativa e próxima de suas realidades cotidianas, em parte graças à mediação digital que 

possibilita novas linguagens e modos de participação. As ferramentas digitais passaram a integrar o 

universo educacional, conectando saberes e estimulando a construção coletiva do conhecimento, 

muitas vezes de modo colaborativo e dinâmico. 

O potencial inovador das tecnologias digitais no contexto escolar se manifesta quando há 

intenção pedagógica articulada à promoção de autonomia e protagonismo dos estudantes. O uso de 

plataformas virtuais, vídeos educativos e recursos interativos amplia as possibilidades de 

personalização do ensino, contribuindo para o respeito aos diferentes ritmos e estilos de aprendizagem 

presentes em sala de aula. Isso favorece não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também 

competências socioemocionais, tão valorizadas no cenário contemporâneo. 

Estudantes inseridos em ambientes conectados se beneficiam do acesso a informações 

atualizadas, à resolução de problemas em tempo real e à participação em redes de colaboração. 

Contudo, como apontam Miranda et al. (2024), a simples presença do digital não garante, por si só, 

uma transformação pedagógica efetiva; a inovação exige um currículo dinâmico e uma integração 

planejada das ferramentas digitais, para que o aprendizado seja realmente significativo e alinhado às 

demandas do século XXI. 

Ainda segundo Miranda et al. (2024), a falta de abordagem tecnológica adequada pode gerar 

um descompasso entre as habilidades dos estudantes e as exigências contemporâneas, reforçando a 

importância de remodelar o currículo para contemplar as competências digitais. Esse movimento deve 
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ser acompanhado de iniciativas que promovam a equidade e a inclusão digital, evitando a ampliação 

de desigualdades já existentes no contexto escolar. 

A inovação tecnológica digital no Ensino Fundamental exige, ainda, o enfrentamento de 

barreiras estruturais e culturais. Simões e Saraiva (2025) destacam que, especialmente em escolas 

públicas de regiões periféricas, a ausência de infraestrutura adequada, conectividade e recursos 

tecnológicos limita a inserção efetiva dessas ferramentas no cotidiano das aulas, tornando as 

experiências de aprendizagem digitais fragmentadas para muitos estudantes. 

Por outro lado, a adoção de metodologias ativas, como o ensino híbrido e a gamificação, vem 

demonstrando impacto positivo no engajamento dos estudantes. Essas estratégias mobilizam 

diferentes competências e aproximam o aprendizado dos interesses e realidades juvenis. Contudo, a 

formação docente e o apoio institucional são elementos indispensáveis para que tais práticas se 

consolidem como parte integrante da cultura escolar, e não apenas como experiências pontuais. 

A cultura digital, quando integrada ao projeto pedagógico, estimula o desenvolvimento de 

competências essenciais ao século XXI, como a criatividade, o pensamento crítico e a capacidade de 

trabalho colaborativo. Estudantes que vivenciam essas experiências na escola tendem a se posicionar 

de maneira mais ativa diante dos desafios e oportunidades do mundo contemporâneo. O espaço 

escolar, assim, se reconfigura como ambiente de construção de sentidos, experimentação e partilha de 

saberes, em que o digital é ponte, e não barreira. 

Os impactos observados vão além do desempenho acadêmico. A mediação digital potencializa 

o protagonismo juvenil, promovendo a inclusão de estudantes antes marginalizados por limitações 

físicas, sociais ou geográficas. A participação em projetos interdisciplinares, a produção de conteúdos 

digitais e a interação em redes de aprendizagem possibilitam novas formas de pertencimento e 

reconhecimento escolar. 

Contudo, ainda existem desafios relacionados à desigualdade de acesso e ao uso crítico das 

tecnologias. Em muitas escolas, o acesso às ferramentas digitais depende do esforço individual de 

professores ou de projetos pontuais, o que pode comprometer a continuidade e o alcance das 

inovações. O compromisso institucional com a formação continuada e com o investimento em 

infraestrutura é fundamental para garantir que todos os estudantes possam usufruir dos benefícios da 

escola conectada. 

Dessa forma, a inovação tecnológica digital se apresenta como possibilidade concreta de 

transformação da experiência escolar, desde que seja tratada como um processo coletivo, inclusivo e 

crítico. No próximo capítulo, serão exploradas as dimensões da formação docente e os desafios 

institucionais para consolidação dessas práticas no Ensino Fundamental. 
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4 FORMAÇÃO DOCENTE E DESAFIOS INSTITUCIONAIS NA CONSOLIDAÇÃO DA 

INOVAÇÃO DIGITAL 

A consolidação da inovação digital na educação fundamental exige uma atenção especial à 

formação dos professores. Não se trata apenas de familiarizar docentes com novas ferramentas, mas 

de promover um processo formativo que estimule competências críticas, reflexivas e éticas para lidar 

com as dinâmicas da cultura digital. O desenvolvimento dessas habilidades se revela indispensável 

diante do cenário em constante transformação, em que os estudantes já chegam à escola imersos em 

múltiplas linguagens tecnológicas. 

Os processos formativos, tanto iniciais quanto continuados, devem incorporar discussões sobre 

o papel das tecnologias digitais na mediação pedagógica. A simples atualização técnica, desarticulada 

do contexto escolar e das demandas dos estudantes, pouco contribui para a transformação da prática 

docente. É fundamental que o professor seja incentivado a experimentar, refletir e ressignificar seu 

fazer pedagógico, dialogando com as especificidades de cada realidade educacional. 

Mesmo com avanços nas políticas de formação, muitos professores ainda se deparam com 

limitações estruturais e institucionais. Souza (2025) aponta que a integração das tecnologias digitais 

no ensino público depende de investimentos não só em infraestrutura, mas principalmente na formação 

continuada do corpo docente, pois o uso significativo do digital só ocorre quando há suporte 

institucional e envolvimento coletivo dos educadores. 

Além disso, a experiência dos estudantes é diretamente impactada pela capacitação dos 

professores. Quando o docente domina e compreende criticamente as ferramentas digitais, pode criar 

oportunidades mais diversificadas de aprendizagem, o que contribui para ampliar o engajamento e a 

autonomia dos alunos. Nessa perspectiva, a escola passa a desempenhar um papel relevante na 

democratização do acesso ao conhecimento e na superação das barreiras sociais que tradicionalmente 

limitam o potencial dos estudantes. 

Outro desafio importante reside na superação da resistência de parte do corpo docente em 

adotar metodologias inovadoras. Vidal (2020) observa que a formação de professores deve se pautar 

em práticas colaborativas e reflexivas, promovendo o diálogo entre teoria e prática e incentivando o 

compartilhamento de experiências bem-sucedidas no uso das tecnologias digitais na sala de aula. 

Por outro lado, experiências de formação que valorizam a construção coletiva do conhecimento 

e o protagonismo dos educadores tendem a fortalecer a autoconfiança e a criatividade dos professores 

diante dos desafios da cultura digital. A articulação entre formação inicial e continuada, investimento 

em recursos e abertura para o diálogo institucional compõem um cenário mais favorável à inovação e 

à superação dos obstáculos cotidianos. 
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É fundamental também pensar em políticas públicas que assegurem não apenas o acesso aos 

equipamentos e à internet, mas que promovam espaços formativos e colaborativos nas escolas. Nesse 

sentido, a literatura indica que a qualificação docente está diretamente relacionada ao sucesso das 

iniciativas de inovação tecnológica no Ensino Fundamental, tornando-se condição indispensável para 

a consolidação da escola conectada. 

O fortalecimento da formação docente e o enfrentamento dos desafios institucionais, quando 

realizados de maneira integrada, podem contribuir de forma decisiva para a promoção de experiências 

educacionais mais significativas e inclusivas. Essa perspectiva reforça o compromisso ético e político 

da escola com a promoção da equidade e da inovação. 

No próximo capítulo, a análise se volta para os impactos das inovações digitais na experiência 

dos estudantes do Ensino Fundamental, explorando como as práticas conectadas reconfiguram 

vivências escolares e ampliam as possibilidades de aprendizagem. 

 

5 IMPACTOS DAS INOVAÇÕES DIGITAIS NA EXPERIÊNCIA DOS ESTUDANTES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

A vivência escolar dos estudantes do Ensino Fundamental tem sido amplamente reconfigurada 

a partir da presença das inovações digitais no cotidiano pedagógico. O uso de plataformas digitais, 

recursos interativos e metodologias baseadas em tecnologia tem permitido aos alunos uma 

participação mais ativa na construção do conhecimento. Esse processo de transformação é percebido 

no engajamento crescente dos estudantes em atividades colaborativas, no desenvolvimento do 

pensamento crítico e na maior autonomia para pesquisar e apresentar soluções para problemas reais. 

No entanto, é importante reconhecer que nem todos os alunos experienciam de maneira igual 

as potencialidades do universo digital. O acesso desigual aos equipamentos e à conectividade ainda 

constitui barreira para a democratização da aprendizagem, especialmente em escolas públicas 

localizadas em regiões periféricas. Destaca-se que, apesar do interesse crescente dos professores em 

utilizar ferramentas digitais para diversificar as aulas e ampliar o engajamento, a utilização desses 

recursos permanece, muitas vezes, dependente da iniciativa individual e das condições estruturais das 

escolas. 

A adoção de práticas inovadoras, como a gamificação, o ensino híbrido e o uso de ambientes 

virtuais de aprendizagem, tem contribuído para tornar o processo educativo mais flexível e adaptado 

às necessidades dos estudantes. Os ambientes digitais oferecem a possibilidade de personalização do 

ensino, permitindo que cada aluno progrida em seu próprio ritmo. Isso representa um avanço 

importante em relação ao modelo tradicional, centrado na homogeneização das experiências escolares. 
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No cenário contemporâneo, os estudantes são desafiados a lidar com uma quantidade cada vez 

maior de informações, exigindo competências para selecionar, analisar e produzir conteúdos digitais. 

As tecnologias digitais, ao reconfigurarem o conceito de sala de aula, provocam uma revisão das 

metodologias de ensino, tornando a aprendizagem mais interativa e orientada para a resolução de 

problemas do cotidiano dos estudantes. 

A integração das tecnologias digitais também contribui para a formação de uma cultura de 

colaboração, em que o estudante assume o papel de coautor do processo educativo. Atividades que 

envolvem produção de vídeos, podcasts, blogs e projetos interdisciplinares estimulam a criatividade, 

a autonomia e o senso de pertencimento, fortalecendo os vínculos entre alunos, professores e 

comunidade escolar. Esse movimento amplia as oportunidades de inclusão, sobretudo para aqueles 

estudantes que, por diferentes razões, apresentavam dificuldades de participação nas práticas escolares 

tradicionais. 

Mesmo com os avanços observados, persistem desafios relacionados ao desenvolvimento do 

pensamento crítico e ao uso responsável das tecnologias. O contexto digital exige que o estudante 

aprenda a discernir entre informações confiáveis e conteúdos de baixa qualidade, desenvolvendo 

habilidades de curadoria, ética e cidadania digital. O papel do professor, nesse contexto, é fundamental 

para orientar e mediar o acesso a informações, estimulando a reflexão e o debate em torno dos temas 

emergentes na sociedade digital. 

Outro ponto relevante diz respeito ao impacto das inovações digitais na avaliação das 

aprendizagens. A adoção de portfólios digitais, atividades em plataformas online e feedbacks 

personalizados tem potencial para tornar o processo avaliativo mais contínuo, formativo e alinhado às 

necessidades dos estudantes. Isso representa um avanço em relação à cultura tradicional de avaliação, 

baseada apenas em provas e exames padronizados. 

A presença das tecnologias digitais também amplia o alcance da escola para além dos muros 

físicos, permitindo a construção de redes de aprendizagem que envolvem familiares, comunidade e 

parceiros externos. Essa abertura favorece a troca de saberes e o reconhecimento das múltiplas 

experiências dos estudantes, tornando o espaço escolar mais plural e integrado à sociedade. 

A análise dos impactos das inovações digitais na experiência dos estudantes do Ensino 

Fundamental evidencia avanços e desafios, apontando para a necessidade de políticas institucionais 

que promovam o acesso equitativo às tecnologias e a formação crítica de alunos e professores. No 

capítulo seguinte, serão apresentados os resultados e discussão, com análise comparativa dos achados 

e proposições para o avanço das práticas inovadoras na escola conectada. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ponto de partida deste capítulo é a retomada do problema de pesquisa: como a inovação 

tecnológica digital se apresenta como alicerce para a transformação da experiência escolar no Ensino 

Fundamental, diante de desafios estruturais, formativos e institucionais? Os achados revelam a 

multiplicidade de impactos e a complexidade do processo de integração das tecnologias digitais, 

sobretudo nas escolas públicas brasileiras. Os dados analisados evidenciam tanto avanços quanto 

limitações, indicando que a experiência escolar conectada é marcada por contrastes e possibilidades 

em aberto. 

A análise dos artigos selecionados aponta que as tecnologias digitais ampliam as oportunidades 

de aprendizagem, estimulam a colaboração e diversificam as metodologias pedagógicas. Entretanto, 

a adoção efetiva desses recursos depende de políticas institucionais consistentes e de investimentos 

em infraestrutura, formação docente e acesso equitativo aos equipamentos. A formação docente 

contínua, focada no desenvolvimento de competências pedagógicas para o uso das TICs, é elemento 

central para a consolidação da escola conectada e para a superação da resistência de parte do corpo 

docente. 

No levantamento documental, observou-se que experiências inovadoras são mais frequentes 

em contextos que promovem espaços colaborativos de formação e partilha entre professores. 

Iniciativas institucionais que incentivam o protagonismo docente e estudantil resultam em práticas 

pedagógicas mais abertas, críticas e sintonizadas com a cultura digital. Por outro lado, contextos 

marcados por isolamento profissional, falta de suporte técnico e de recursos dificultam a 

implementação e a continuidade das inovações digitais. 

Os resultados evidenciam que, em escolas com maior infraestrutura tecnológica, os estudantes 

relatam maior engajamento e satisfação com o processo de aprendizagem. Plataformas digitais, 

ambientes virtuais de aprendizagem e recursos multimídia são apontados como facilitadores para o 

desenvolvimento de projetos colaborativos e para a personalização do ensino. Nessas situações, 

professores conseguem integrar o digital de forma transversal ao currículo, potencializando 

experiências significativas. 

Contudo, persistem desigualdades acentuadas entre redes e regiões, com escolas que ainda 

enfrentam limitações severas de acesso à internet, equipamentos obsoletos e ausência de suporte 

técnico. Nessas realidades, o uso das tecnologias digitais restringe-se a ações pontuais, muitas vezes 

dependentes do esforço individual de professores. O desafio da inclusão digital permanece como uma 

das principais barreiras à consolidação da inovação na educação básica, reforçando a urgência de 

políticas públicas efetivas para o setor. 
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No âmbito da aprendizagem, o engajamento estudantil e a motivação para o uso das TICs 

aparecem como aspectos recorrentes nos relatos analisados. Projetos de gamificação, ensino híbrido 

e uso de redes sociais educativas ampliam a participação dos estudantes e favorecem o 

desenvolvimento de competências como criatividade, autonomia e colaboração. O papel do professor 

como mediador e orientador do processo de aprendizagem é ressaltado como decisivo para o sucesso 

das experiências inovadoras. 

A seguir, apresenta-se o quadro comparativo dos principais achados das pesquisas analisadas: 

 

Quadro 2: Achados Comparativos dos Estudos Analisados 

Aspecto Observado Potencialidades Desafios Identificados 

Prática pedagógica Diversificação metodológica Resistência docente 

Engajamento estudantil Maior participação e autonomia Acesso desigual às tecnologias 

Formação docente Espaços colaborativos de aprendizagem Falta de formação continuada 

Infraestrutura Acesso a plataformas e recursos Limitações técnicas e orçamentárias 

Inclusão digital Redução de barreiras de participação Persistência de desigualdades regionais 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A análise crítica do quadro evidencia que, apesar do avanço em algumas dimensões, a inovação 

digital ainda enfrenta desafios estruturais que vão além da simples aquisição de equipamentos. A 

cultura institucional, a valorização da formação continuada e a construção coletiva de práticas 

inovadoras se revelam tão ou mais importantes quanto a tecnologia em si. 

Outro ponto recorrente diz respeito à necessidade de integração entre as políticas públicas e a 

realidade cotidiana das escolas. O distanciamento entre os discursos oficiais e as condições concretas 

vividas por professores e estudantes pode limitar o alcance das inovações digitais e frustrar 

expectativas de transformação educacional. 

É preciso, portanto, avançar para além das soluções pontuais e investir na construção de 

projetos institucionais sólidos, que contemplem a formação crítica dos educadores, a manutenção da 

infraestrutura e a escuta das demandas dos estudantes. O fortalecimento de redes colaborativas e de 

espaços para experimentação pode ser caminho promissor para a consolidação da escola conectada. 

Por fim, a discussão dos resultados aponta para a urgência de repensar as práticas avaliativas, 

a gestão escolar e o próprio currículo à luz das possibilidades e dos limites da cultura digital. A busca 

por uma educação mais equitativa, plural e inovadora deve ser entendida como um compromisso 

coletivo, que exige envolvimento de toda a comunidade escolar. 

O capítulo seguinte apresenta as considerações finais, retomando as principais contribuições 

da pesquisa e sugerindo novos caminhos para aprofundamento do tema. 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.7, p.41459-41474, 2025  

41472 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise empreendida ao longo deste artigo permitiu evidenciar que a inovação tecnológica 

digital ocupa posição central no debate sobre a transformação da experiência escolar no Ensino 

Fundamental. Ao propor uma investigação bibliográfica documental, buscou-se compreender não 

apenas os impactos diretos das tecnologias digitais no cotidiano das escolas, mas também os desafios 

institucionais, pedagógicos e formativos que acompanham esse movimento. A pluralidade de olhares 

revelada pelas diferentes fontes analisadas trouxe à tona a complexidade do processo de integração 

das TICs no universo escolar. 

O objetivo geral de analisar como a inovação tecnológica digital se configura como alicerce 

para a transformação da experiência escolar foi plenamente contemplado, permitindo identificar tanto 

os avanços observados em práticas pedagógicas inovadoras quanto as limitações impostas por 

questões estruturais e culturais. O estudo apontou que a apropriação crítica das tecnologias depende 

da valorização da formação docente, do engajamento institucional e da construção coletiva de soluções 

que respeitem as especificidades de cada realidade escolar. 

Dentre as principais contribuições desta pesquisa, destaca-se a demonstração de que o digital, 

quando integrado de maneira crítica e planejada, potencializa a participação dos estudantes, diversifica 

estratégias de ensino e fortalece o protagonismo juvenil. No entanto, a efetivação dessas possibilidades 

ainda requer superação de desafios antigos, como a desigualdade de acesso à infraestrutura e a 

resistência à mudança por parte de alguns atores escolares. Esses obstáculos não podem ser ignorados 

e exigem políticas públicas consistentes. 

O estudo também trouxe à luz a importância de articular as dimensões pedagógica, técnica e 

ética no uso das tecnologias digitais, promovendo não apenas a inclusão, mas a cidadania digital dos 

estudantes. A experiência escolar conectada só se concretiza plenamente quando há investimento 

contínuo em formação docente, espaços de colaboração e abertura para o diálogo entre escola, 

comunidade e políticas educacionais. 

A reflexão crítica sobre os resultados obtidos aponta para a necessidade de pesquisas futuras 

que aprofundem o olhar sobre práticas inovadoras em diferentes contextos regionais, especialmente 

em territórios marcados por vulnerabilidades sociais e econômicas. É fundamental analisar como a 

cultura digital pode ser aliada na promoção de equidade, criatividade e pluralidade, superando visões 

reducionistas que associam tecnologia apenas ao acesso a equipamentos. 

Por fim, espera-se que este trabalho possa contribuir para o fortalecimento de debates e práticas 

comprometidas com a democratização das oportunidades educacionais e com a reinvenção da escola 

como espaço vivo de construção de saberes conectados. Novos estudos que dialoguem com a realidade 
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dos estudantes, valorizem o papel dos professores e potencializem a ação coletiva serão essenciais 

para a consolidação de uma educação fundamental realmente inovadora e inclusiva. 
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